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De acordo com as estimativas revisadas, após ter permanecido em torno de R$ 110 bilhões no triênio 2016-2018, o PIB do
agronegócio de Minas Gerais, calculado a preços correntes, expandiu-se para R$ 114,1 bilhões em 2019 e R$ 151,3 bilhões em
2020. Vale notar que a relativa estabilidade do valor a preços correntes no triênio 2016-2018 se deu apesar do seu crescimento
real de, respectivamente, 4,8% em 2017 e 6,7% em 2018. Com o cálculo dos valores a preços constantes, é possível demonstrar
que o crescimento real da produção nesses dois anos foi quase integralmente anulado pela variação negativa dos preços,
conforme registrado pelo índice do deflator implícito.

Em 2019, o nível de preços agregado do complexo produtivo do agronegócio apresentou variação negativa (de -2,8%) pelo
terceiro ano consecutivo, mas dessa vez não compensou totalmente o crescimento real (de 4,9%) da produção. Daí o valor
nominal (PIB a preços correntes) ter se ampliado para R$ 114,1 bilhões (Tabela 1).

Nesta edição do Informativo sobre o Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio de Minas Gerais, apresenta-se a primeira
revisão das estimativas a preços correntes para o biênio 2019-2020[1] e os resultados da metodologia desenvolvida na
Fundação João Pinheiro para o cálculo dos valores a preços constantes do ano anterior – o que permitiu, pela primeira vez na
pesquisa aplicada sobre o setor no Brasil, a identificação da evolução do PIB real do agronegócio. As estimativas revisadas e os
resultados a preços correntes e constantes estão apresentados na Tabela 1.
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Fonte: CAIP/CCR-Direi/FJP.
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Tabela 1 – PIB do agronegócio de Minas Gerais a preços correntes e constantes 
 2010 a 2020 (em R$ bilhões )

Tabela 2 – VAB da agropecuária de Minas Gerais a preços
correntes e constantes – 2010-2020 (em R$ bilhões)

Fonte: CAIP/CCR-Direi/FJP.

[1] Os dados de 2020 são passíveis de revisão.



Para se ter uma ideia da evolução do PIB real
do agronegócio mineiro e dos seus
componentes, o Gráfico 1 apresenta as séries
dos índices de volume encadeados para o total
do complexo produtivo e dos seus
componentes no núcleo (atividades primárias)
e no entorno (agroindústria e serviços
correlatos). Dessa forma, é possível confirmar
a força dos elos de ligação interindustrial das
atividades industriais com a produção do setor
primário e identificar algumas qualificações
importantes para compreender a evolução do
complexo produtivo no território estadual.
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Tabela 3 – PIB da agroindústria e dos serviços correlatos de Minas Gerais
a preços correntes e constantes – 2010-2020 (em R$ bilhões)

Fonte: CAIP/CCR-Direi/FJP.

Em particular, verificou-se que a mudança de patamar do volume de VAB na agropecuária em 2012 – que, além do impulso
regular relacionado à alta da produtividade no ciclo bianual do café arábica em anos pares, contou com expansão atípica da
escala de atuação da produção florestal – não foi acompanhada por mudança correspondente no volume do PIB gerado na
agroindústria e serviços correlatos.

Esse episódio de dissociação na trajetória dos componentes do PIB real do agronegócio mineiro é compreensível. Os
encadeamentos da indústria no processamento local do café são relativamente fracos e operam com estoques consideráveis
no suprimento da matéria-prima; e a indústria relacionada à produção florestal tem um peso relativamente pequeno
(aproximadamente 15%) no total do complexo industrial do agronegócio de Minas Gerais.

Gráfico 1 – índices de volume acumulados do PIB do agronegócio de Minas
Gerais e seus componentes – 2010-2020

 Fonte: CAIP/CCR-Direi/FJP.

Em 2020, tanto a produção quanto os preços dos produtos primários evoluíram favoravelmente. Dessa forma, o núcleo do
complexo produtivo do agronegócio de Minas Gerais – a produção da agricultura, da pecuária e da produção florestal – foi
positivamente afetado pelo aumento do volume ofertado e dos preços das principais commodities agropecuárias. Em
consequência, a participação das atividades núcleo do setor primário – o Valor Adicionado Bruto (VAB) da agropecuária –
aumentou de 23,1% do PIB do agronegócio mineiro em 2019 para 29,6% em 2020 (Tabela 2).

[2] Algumas atividades a jusante e a montante da cadeia produtiva na agroindústria mineira – fabricação de alimentos, têxtil, de produtos químicos derivados do fosfato, e de
papel e celulose – exibiram resultados positivos no volume físico da produção, diferentemente de segmentos da cadeia metalmecânica – metalurgia, fabricação de veículos,
de máquinas e equipamentos e de produtos de metal; nos serviços, as atividades de menor encadeamento com o setor primário – serviços de informação e comunicação,
atividades imobiliárias, saúde e educação privadas, artes, cultura, esportes e recreação, e serviços domésticos – foram, proporcionalmente, mais afetadas pela crise
sanitária.

Além disso, o forte dinamismo derivado do aumento da demanda por produtos alimentícios no mercado mundial transbordou para
os segmentos locais da agroindústria e dos serviços correlatos no Brasil e em Minas Gerais (Tabela 3) [2]. Como resultado, o PIB
do agronegócio mineiro teve expansão real de 12,1% em 2020, ao mesmo tempo em que se registrava uma variação positiva de
18,3% no seu deflator implícito (Tabela 1).
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EXPEDIENTE
Afora essa exceção, os dados apresentados reforçam a forte integração entre os diversos elos do setor, especialmente
quando se observa a trajetória do índice de volume acumulado ao longo do período 2015-2020.

Mais importante, quando se considera o desempenho acumulado, chama atenção o forte crescimento real acumulado de
2011 a 2020, de 34,4% para o conjunto do PIB do agronegócio mineiro, de 34,0% para o VAB das atividades primárias e de
32,0% para o PIB da agroindústria e serviços relacionados [3].

[3] Ainda mais quando se contrapõe a constatação de que o PIB real da economia de Minas Gerais, assim como do Brasil como um todo, foi em 2020 praticamente igual ao observado
em 2010.


